
COMENTÁRIO 
 
Amplificado : Bem-aventurados (felizes, dignos de inveja e espiritualmente prósperos - com 
alegria de vida e satisfação no favor e salvação de Deus, independentemente de suas 
condições externas) são os pobres de espírito (os humildes, que se consideram 
insignificantes), pois deles é o reino dos céus! ( Bíblia Amplificada - Lockman ) 

NVI : Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus. 
NLT : Deus abençoa aqueles que percebem que precisam dele, pois o Reino dos Céus lhes é 
dado. ( Nova Tradução Viva - Tyndale House ) 
Philips : Como são felizes os humildes, porque deles é o reino dos céus! ( Novo Testamento 
em Inglês Moderno ) 
Wuest : Espiritualmente prósperos são os destituídos e desamparados no reino do espírito, 
porque deles é o reino dos céus.  
Young's Literal : `Felizes os pobres de espírito - porque deles é o reino dos céus. 
 
A bem- aventurança é derivada do latim beatitudo/beatus , porque a primeira palavra de cada 
declaração na Vulgata latina é beati , que traduz a palavra grega de Mateus makarios 
(tradicionalmente traduzida como “bem-aventurado”). Ao estudar as bem-aventuranças, 
observe que as três primeiras descrevem os Cidadãos do Reino como aqueles que 
reconhecem que o que são na presença de Deus é o que são, nem mais nem menos. Observe 
também que todas as oito bem-aventuranças são essencialmente atitudes, cada uma das 
quais tem promessas associadas. 

Em seu sermão introdutório sobre o sermão de Jesus, o Pastor Brian Bell tem algumas 
observações úteis que podem ser resumidas da seguinte forma… 

1. Essas oito qualidades só podem ser vividas por cristãos . Esses padrões 
espirituais surgem apenas por meio da rendição ao Salvador. Jesus não está 
dizendo: “Viva assim para ser salvo”. Ele está dizendo: “Viva assim porque você 
está salvo”. A conduta deve fluir fora do caráter. Um cristão é aquele que abraça 
e incorpora as bem-aventuranças. Outra maneira de dizer isso é que, se você 
quiser identificar um seguidor de Cristo em uma multidão, procure essas oito 
qualidades de caráter. ( comentário Ed: E devemos dizer desde o início, não 
"tente" guardar os mandamentos e instruções de Jesus em seu próprio "poder" 
intrínseco, pois você é impotente para cumpri-los. Esses são padrões 
"impossíveis" para homens carnais, mas são iminentemente "Ele" possíveis para 
aqueles que aprendem a se render e a se engajar em seu onipotente 
"Habilitador" interior, seu Ajudador, o Espírito Santo. O seguidor de Cristo que 
vive com sucesso pelo Sermão da Montanha é aquele que é continuamente 
cheio/controlado pelo Espírito [ Ef 5:18 - nota ] e anda continuamente pelo 
Espírito [ Gálatas 5:16 - nota ]. O estilo de vida sobrenatural descrito no livro de 
Jesusdunamis Seu poder inerente para cumprir os mandamentos e instruções 
de Jesus. Portanto, desde o início, tome cuidado com a tendência natural de 
nossa carne decaída de nos enganar fazendo-nos pensar que podemos executar 
qualquer um dos comandos e instruções com nossa própria energia, para não 
cairmos na sutil armadilha do legalismo!) 
2. As bem-aventuranças são um pacote, não algo para escolher. Junto com o 
Fruto do Espírito que deve amadurecer em cada crente ( Gl 5:22 - nota , Gl 
5:23 - nota), um cristão deve, e deve, exibir cada um desses traços de 
caráter. Eles não são apenas para a “elite espiritual”, mas são para todos os 
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crentes. Além disso, esses não são oito grupos separados de discípulos, alguns 
que são mansos e outros que têm fome de Deus. É fácil cometer o erro de dizer: 
“Simplesmente não sou misericordioso” ou “Simplesmente não sou um 
pacificador”. Oswald Chambers refere-se a essas palavras como amáveis ​​e 
poéticas, mas seu impacto é o de “torpedos espirituais”. Não podemos escolher 
as fáceis e ignorar as difíceis, como ser puro e estar preparado para a 
perseguição. Aliás, muitas das bem-aventuranças são exatamente o oposto do 
que queremos fazer. Embora sejam fáceis de apreciar, são difíceis de aplicar 
( Ed : adicionarei "impossível"!). John Stott escreve: “O Sermão da Montanha é 
provavelmente a parte mais conhecida dos ensinamentos de Jesus, embora sem 
dúvida seja a menos compreendida e certamente a menos obedecida ” (“A 
Mensagem do Sermão da Montanha”, página 15). 
3. O comportamento deve fluir da crença. A doutrina correta deve sempre levar a 
um comportamento semelhante ao de Cristo ( Ed : Ou pelo menos deveria . Do 
contrário, nos tornamos "fariseus" modernos). Não devemos apenas saber no 
que acreditar; devemos entender como nos comportar. Embora Jesus ensine 
conteúdo ao longo do Sermão da Montanha, essas palavras iniciais tratam do 
caráter. Jesus está enfatizando ao longo deste sermão que Seus discípulos 
devem ser diferentes. John Stott sugere que Mateus 6:8 é o texto-chave: “ Não 
seja como eles …” como ele escreve: “ Eles não deveriam seguir a deixa das 
pessoas ao seu redor, mas dEle, e assim provar serem filhos genuínos de seu Pai 
celestial ” (cf João 15:8) (Stott, página 18). Como cristãos, devemos ser 
marcados por Cristo, não pela cultura ao nosso redor ou por nossas tendências 
dentro de nós. 
AW Tozer escreveu certa vez: “ Existe uma disparidade perversa… flagrante entre a 
teologia e a prática entre os cristãos professos… examinando duas religiões 
distintas e contrárias. Parece-me que muitos cristãos querem desfrutar a emoção 
de se sentir bem, mas não estão dispostos a suportar a inconveniência de estar 
certo ”(Conforme citado em um sermão de David Hoke chamado “Ouvindo Sua 
Voz Hoje”). 
4. Jesus quer que busquemos o aplauso do céu. Algumas traduções têm 
utilizado a palavra “feliz” em vez de “abençoado” para descrever aqueles que 
exibem essas expressões de discipulado. Um autor até se refere a eles como 
“Be-happy-tudes”. Isso não faz justiça à palavra grega. Embora haja uma estreita 
ligação entre santidade e felicidade, esta frase transmite como Deus vê as 
pessoas que vivem de uma certa maneira. 
Warren Wiersbe aponta que “ abençoado ” é “ uma satisfação interior e 
suficiência que não depende de circunstâncias externas para a felicidade. ” 
Aqueles que são “abençoados” têm vidas interiores alinhadas corretamente. A 
ideia raiz é “aprovação”. Quando bendizemos a Deus, estamos aprovando-O e 
louvando-O; quando Ele nos abençoa, Ele está expressando nossa aprovação. À 
vista do céu, aqueles que vivem o que Jesus está explicando são 
“superlativamente abençoados” porque o Todo-Poderoso está estendendo Seu 
endosso. Observe que esse termo é usado no início de cada frase como que 
para enfatizar sua exuberante exclamação de alegria… 
Quanto você deseja que Deus bata palmas para você? Você quer o sorriso Dele 
mais do que suas aspirações egocêntricas? Você deseja o aplauso Dele mais do 
que a aprovação de seus amigos? Se você deseja a bênção de Deus mais do que 
qualquer outra coisa, pode obtê-la. Mas primeiro você deve querer agradá-lo 
acima de tudo. O quanto você quer a bênção Dele? 
Chuck Swindoll , ao comentar a beleza das bem-aventuranças, escreve o 
seguinte: “ A maioria dos sermões são mais negativos do que positivos, mais 
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como repreensões mordazes do que afirmações. Esse não. Com bela simplicidade, 
usando termos que qualquer época poderia entender, Jesus trouxe bênção em vez 
de condenação... Tendo suportado uma vida inteira de agressões verbais dos 
escribas e fariseus, a multidão no monte deve ter pensado que havia morrido e ido 
para o céu . 

 
Os bem- aventurados são aqueles a quem é permitido ter comunhão com Deus (cf. Romanos 
5:1-3 ), porque eles têm um relacionamento correto com Ele e, portanto, são capacitados e 
motivados para desfrutá-Lo como Ele originalmente pretendia. Jesus é a bênção suprema, 
amado. Não perca isso ao estudar as bem-aventuranças. Muitos perderam de vista onde a 
verdadeira bênção pode ser encontrada e as bem-aventuranças de Jesus começaram a 
corrigir esse pensamento errado. 

Teste a si mesmo neste momento - o que seu coração considera vital para sua 
vida e caráter? Que coisas você mais deseja ver desenvolvidas em sua vida 
neste dia, neste mês, neste ano? Faça uma lista e compare-a com a lista que 
Jesus revelou em Mateus 5:3-12 . Sua lista inclui pobreza de espírito, luto pelo 
pecado, mansidão, fome e sede de justiça, mostrar misericórdia, manter um 
coração puro e um espírito pacificador e, finalmente (e por causa das 
características anteriores) uma disposição real de ser perseguido por Jesus ' 
interesse? Ou sua lista mostra algum outro caminho para uma suposta bênção? 

 
Martinho Lutero comentando sobre Jesus começando com " abençoado " como escreveu sua 
primeira palavra... 

Agora, esse é um começo bom, doce e amigável de seu ensino e pregação. Pois 
ele faz isso, não como Moisés ou um mestre da lei, com comandos e ameaças, 
mas da maneira mais amigável, com nada além de atrações, seduções e 
promessas adoráveis. 

 
Abençoado *(3107) ( makarios da raizmakar, mas outros dizem demak= grande ou longo) 
significa ser feliz, mas não no sentido usual de felicidade baseada em circunstâncias 
positivas. Da perspectiva bíblica,Makariosdescreve a pessoa que está livre dos cuidados e 
preocupações diárias porque cada respiração e circunstância está nas mãos de Seu Criador, 
que lhe dá tal segurança (tal "bênção"). Conforme discutido abaixomakariosfoi usado para 
descrever o tipo de felicidade que vem de receber o favor divino.  
 
Makarios significa possuir o favor de Deus, experimentando " prosperidade 
espiritual ". Descreve um estado de ser marcado pela plenitude de Deus. E então o que Jesus 
está dizendo nas "Bem-aventuranças" é " Espiritualmente prósperos (bem-aventurados) são os 
pobres de espírito...", etc ( Mt 5:3 ) E assim alguns dos tradutores como Wuest pegam esta 
definição " Espiritualmente prósperos são os destituída e desamparada no reino do 
espírito". (Wuest)  
 
AT Robertson - A palavra acentua o estado interno real em vez da aparência externa como o 
outro a vê... É importante notar que na discussão sobre a justiça que está por vir, Jesus 
assume o novo coração ( Ed .: Ou serve para desafiar os incrédulos a acreditar em Jesus e 
receber um novo coração), o que por si só torna possível chegar ao elevado padrão ético aqui 
estabelecido.... A palavra grega aqui ([makarioi]) é um adjetivo que significa “feliz” que na 
etimologia inglesa remonta a hap, acaso, boa sorte como visto em nossas palavras haply, 
desafortunado, felizmente, felicidade. “Bem-aventurança é, claro, uma coisa infinitamente 
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maior e melhor do que a mera felicidade” (Weymouth). O inglês, portanto, enobrece 
“abençoado” a um nível mais alto do que “feliz”. Mas “feliz” é o que Jesus disse e o Novo 
Testamento Braid Scots ousa dizer “feliz” todas as vezes aqui, assim como a Edição 
Aprimorada da Versão da União Bíblica Americana. A palavra grega é tão antiga quanto 
Homero e Píndaro e era usada para os deuses gregos e também para os homens, mas em 
grande parte para a prosperidade externa.Apocalipse 14:13. Já no Antigo Testamento a 
Septuaginta o usa de qualidade moral. “Afastando-se de todos os pensamentos de bem 
exterior, torna-se o símbolo expresso de uma felicidade identificada com o caráter puro. Por 
trás dela está o claro conhecimento do pecado como a fonte de toda a miséria e da santidade 
como a cura final e eficaz para todo infortúnio. Ao conhecimento como base da virtude e, 
portanto, da felicidade, ele substitui a fé e o amor” (Vicent). Jesus toma esta palavra “feliz” e a 
coloca neste rico ambiente. “Esta é uma das palavras que foram transformadas e enobrecidas 
pelo uso do Novo Testamento; por associação, como nas bem-aventuranças, com condições 
incomuns, consideradas miseráveis; 
​pelo mundo, ou raras e difíceis” (Bruce). É uma pena que não tenhamos mantido a palavra 
“feliz” no alto e santo plano onde Jesus a colocou.João 13:17 ). “Felizes (μακαριοι [makarioi]) 
são aqueles que não viram e creram” ( João 20:29 ). E Paulo aplica este adjetivo a Deus, 
“segundo o evangelho da glória do feliz (μακαριου [makariou]) Deus” ( 1 Tim. 1:11 . Cf. 
também Tito 2:13 ). (Palavras Figuradas no NT - Mateus)  
 
Ray Pritchard escreve que makarios "nem se aplica às emoções humanas. É uma declaração 
de como Deus vê as pessoas que vivem de uma certa maneira. A ideia raiz de abençoado é 
"aprovado por Deus". Max Lucado capta a ideia lindamente em seu livro sobre as 
bem-aventuranças chamado The Applause of Heaven. 

❒​Deus aplaude os pobres de espírito. 
❒​Ele anima os enlutados. 
❒​Ele favorece os mansos. 
❒​Ele sorri para os famintos. 
❒​Ele honra os misericordiosos. 
❒​Ele acolhe os puros de coração. 
❒​Ele bate palmas para os pacificadores. 
❒​Ele se levanta para saudar os perseguidos. 

Pritchard continua acrescentando: "Ao começarmos este estudo das bem-aventuranças, 
vamos perceber que, se queremos a aprovação de Deus mais do que qualquer coisa no 
mundo, então essas palavras têm o poder de nos mudar drasticamente. Portanto, a verdadeira 
pergunta desta manhã é: como quanto você quer a aprovação de Deus? Você quer isso mais 
do que a aprovação de sua família e amigos? Mais do que a aprovação das pessoas onde 
você trabalha? Mais do que a aprovação de seus colegas? Mais até do que a aprovação de 
seu ente querido mais próximo ? Se você quer tanto a aprovação de Deus, você pode tê-la. É 
disso que tratam as bem-aventuranças. Elas nos mostram como um discípulo se parece e nos 
dizem como podemos receber o aplauso do céu. ( Mateus 5:1-3 A formação de um discípulo ) 
 
Lloyd-Jones comenta que… 

Há, além de qualquer dúvida, uma ordem muito definida nessas 
bem-aventuranças. Nosso Senhor não os coloca em suas respectivas posições 
ao acaso ou acidentalmente; existe o que podemos descrever como uma 
sequência lógica espiritual a ser encontrada aqui. Este, necessariamente, é o que 
deve vir no início pela boa razão de que não há entrada no reino dos céus, ou no 
reino de Deus, fora dele. Não há ninguém no reino de Deus que não seja pobre de 
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espírito. É a característica fundamental do cristão e do cidadão do reino dos 
céus, e todas as outras características são, em certo sentido, o resultado desta... 
É obviamente, portanto, um teste muito exigente para cada um de nós, não 
apenas quando encaramos a nós mesmos, mas especialmente quando 
encaramos toda a mensagem do Sermão da Montanha. Você vê, imediatamente 
condena toda ideia do Sermão da Montanha que pensa nele em termos de algo 
que você e eu podemos fazer nós mesmos, algo que você e eu podemos 
realizar. Nega isso logo no início... O Sermão da Montanha, em outras palavras, 
vem até nós e diz: 'Aí está a montanha que você deve escalar, as alturas que 
você deve escalar; e a primeira coisa que você deve perceber, ao olhar para 
aquela montanha que lhe dizem que deve subir, é que você não pode fazê-lo, que 
você é totalmente incapaz por si mesmo e que qualquer tentativa de fazê-lo em 
sua própria força é a prova positiva de que você não o entendeu.' Ela condena 
desde o início a visão que a considera um programa para o homem colocar em 
operação imediatamente, assim como ele é. 

 
 
OS POBRES DE ESPÍRITO 
 

"aqueles que conhecem sua pobreza espiritual" (Berkley) 

"aquela gente que só depende d'Ele" (CEV) 
"que reconhecem que são espiritualmente indefesos" (GWT) 
"aqueles que sabem que são pobres espiritualmente" (GNT) 
"aqueles que são destituídos de espírito" (ISV) 
"aqueles que se sentem pobres de espírito" (Moffat) 
"aqueles que percebem que precisam dele" (NLT) 
"pessoas que sabem que têm grandes necessidades espirituais" (NCV) 
"os pobres de espírito (os humildes, que se consideram insignificantes)" 
(Amplificado) 
"quando você está no fim de sua corda. Com menos de você, há mais de Deus e 
seu governo" (Mensagem) 
“Bem-aventurados os mendigos em espírito, abençoados os pobres espirituais, 
abençoados os espiritualmente destituídos, abençoados os espiritualmente 
falidos que se encolhem e se acovardam por causa de sua impotência; porque 
deles é o reino dos céus.” (Dwight Pentecostes) 
"Aqueles que são sinceramente penitentes, aqueles que estão verdadeiramente 
convencidos do pecado; que veem e sentem o estado em que se encontram por 
natureza, sendo profundamente sensíveis à sua pecaminosidade, culpa, 
desamparo." (Wesley) 
"Nossa atitude em relação a nós mesmos, na qual sentimos nossa necessidade 
e a admitimos" (Wiersbe) 

Bem -aventurados [ são ] os pobres de espírito - Observe que " são " não é encontrado no texto 
grego, então literalmente se lê (versão literal de Young) "Felizes os pobres de espírito". A 
Palavra de Deus parafraseia: "Bem-aventurados os que reconhecem que são espiritualmente 
desamparados". 
Martinho Lutero reconheceu esta verdade. Após sua morte, seus amigos encontraram em seu 
bolso um pedaço de papel no qual o grande reformador havia escrito em latim e alemão: “Hoc 
est verum. Wir sind alle Bettler. (“ Isso é verdade. Somos todos mendigos. ”) De fato, mas 
somos “ricos mendigos” porque em Cristo “estão escondidos todos os tesouros da sabedoria 
e do conhecimento”. ( Colossenses 2:3 )  
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O Comentário Bíblico do Expositor tem uma nota interessante aqui de que "não se deve dar 
muito valor a isso, pois deve-se notar que o tempo presente pode funcionar como um futuro, e 
o tempo futuro pode enfatizar a certeza, não a mera futuridade (Tasker). Há pouca dúvida de 
que aqui o sentido do reino é principalmente futuro, pós-consumação, explicitado em Mt 
5:12 (nota) . Mas o tempo presente "envelope" ( Mt 5:3 , 10 [nota] ) não deve ser escrito como 
insignificante ou mascarando um original aramaico que não especifica presente ou futuro; 
pois Mateus deve ter significado algo quando escolheu estin (" é ") em vez de estai ("será "). A 
conclusão natural é que, embora a plena bem-aventurança dos descritos nessas 
bem-aventuranças espere o reino consumado, eles já compartilham da bem-aventurança do 
reino na medida em que foi inaugurado (ver Mt 4:17 ; 8:29 ; 12:28 ; 19:29 ) ( Gaebelein, F, 
Editor: Expositor's Bible Commentary ) 
 
Os pobres de espírito no presente contexto não descrevem tanto aqueles em pobreza literal 
ou em condição depressiva, embora muitos tenham interpretado mal o significado de 
Jesus. Alguns, de fato, doaram todas as suas posses com base em Mt 5:3 ! A tragédia é que 
um homem não pode possuir posses terrenas e ainda assim não possuir o espírito que Jesus 
está descrevendo! Não, a pobreza que Jesus descreve é ​​o estado de pobreza espiritual (veja a 
análise da definição de ptochos abaixo) sem a qual ninguém pode se tornar um crente! E cada 
crente reconheceu e reconheceu a sua pobreza espiritual e, como o filho pródigo, caiu em si 
(cf. Lc 15 , 17).). Eles vieram humildes, como mendigos, vazios de todo orgulho, conscientes 
da dívida devida por seus pecados (cf. nota Mateus 6:12 ) percebendo que tudo o que podem 
fazer é gritar "Tem piedade de mim, Senhor!"   
 
Precisamos prestar atenção ao aviso de Jesus à igreja de Laodicéia que disse… 

"Eu sou rico, fiquei rico e não preciso de nada", e você não sabe que é miserável, 
miserável, pobre, cego e nu "(veja a nota Apocalipse 3:17 ) 

Sua falha em reconhecer sua pobreza espiritual colocou a igreja de Laodicéia em 
 
Spurgeon - A pobreza espiritual é ordenada e elogiada. É a base da experiência 
cristã. Ninguém começa bem sem sentir a pobreza de espírito. No entanto, mesmo para este 
primeiro sinal de graça, o reino é dado em posse presente: "deles é o reino dos céus". A 
pergunta no reino dos céus não é: "Você é um nobre?" mas, "Você é pobre de 
espírito?" Aqueles que não têm importância aos seus próprios olhos são do sangue real do 
universo. Somente estes têm os princípios e as qualificações para um reino celestial. Que eu 
seja tal! (O Evangelho do Reino: Uma Exposição Popular do Evangelho Segundo Mateus.)  
 
Pobre (4434) (ptochosdeptosso= agachar-se, encolher-se, encolher-se ou esconder-se por 
medo, uma imagem de alguém agachado e acovardado como um mendigo com um copo de 
lata para receber as moedas jogadas!) é um adjetivo que descreve aquele que agacha-se e 
encolhe-se e é usado como substantivo para significarmendigo. Esses pobres eram incapazes 
de atender às suas necessidades básicas e, portanto, eram forçados a depender dos outros 
ou da sociedade. 

O grego clássico usava o ptochos para se referir a uma pessoa reduzida à miséria total, que se 
agachava em um canto pedindo esmola. Quando estendia uma mão para esmolar, muitas 
vezes escondia o rosto com a outra mão, porque tinha vergonha de ser reconhecido. 
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Ptochos descreve não apenas a pobreza honesta e a luta do trabalhador para sobreviver, mas 
também descreve a pobreza abjeta, que não tem literalmente nada e que está em perigo 
iminente de fome real. 
Ptochos enfoca um estado de dependência, de modo que em Mt 5:3 “os pobres de espírito” 
são aqueles que aprenderam a ser completamente dependentes de Deus para tudo e estes 
são os que possuem o reino dos céus. 
 
William Barclay - Em grego existem duas palavras para pobre . Existe a 
palavra penēs . Penēs descreve um homem que tem de trabalhar para viver, o homem para 
quem a vida é uma luta, o homem que é o inverso do homem que vive na abundância. Penes é 
definido pelos gregos como descrevendo o homem que é autodiakonos , isto é, o homem que 
atende às suas próprias necessidades com as próprias mãos. Penēs descreve o trabalhador, o 
homem que não tem nada de supérfluo, o homem que não é rico, mas também não é 
miserável. Mas, como vimos, não é penēs que é usado nesta bem-aventurança, é ptōchos, que 
descreve a pobreza absoluta e abjeta. Está relacionado com a raiz ptossein , que significa 
agachar-se ou encolher-se; e descreve a pobreza que é espancada até os joelhos. Como já foi 
dito, penēs descreve o homem que não tem nada supérfluo; ptochos descreve o homem que 
não tem absolutamente nada. Assim, esta bem-aventurança torna-se ainda mais 
surpreendente. Bem-aventurado o homem que é abjeta e completamente 
miserável. Bem-aventurado o homem absolutamente desamparado. (Barclay, W: Comentário 
de Mateus 5 - Bíblia de estudo diário online )  
 
CH Spurgeon comentando sobre " pobres de espírito " aconselha… 

Aprenda esta lição - não confie em Cristo porque você se arrepende, mas confie 
em Cristo para fazer você se arrepender; não vir a Cristo porque você tem um 
coração quebrantado, mas vir a ele para que ele possa lhe dar um coração 
quebrantado; não ir até ele porque você está apto para ir, mas ir até ele porque 
você não está apto para ir. Sua forma física é sua inaptidão. Sua qualificação é 
sua falta de qualificação. 
Ninguém jamais considerou os pobres como Jesus, mas aqui ele está falando 
de pobreza de espírito, humildade de coração, ausência de auto-estima. Onde 
esse tipo de espírito é encontrado, é doce pobreza 

 
John MacArthur explica que… 

A palavra comumente usada para a pobreza comum era penichros, e é usada 
para a viúva que Jesus viu dando uma oferta no Templo. Ela tinha muito pouco, 
mas tinha “duas moedinhas de cobre” ( Lucas 21:2 ). Ela era pobre, mas não uma 
mendiga. Aquele que é penichros pobre tem pelo menos alguns recursos 
escassos. Aquele que é ptochos pobre, no entanto, é completamente 
dependente de outros para seu sustento. Ele não tem absolutamente nenhum 
meio de auto-sustento. 
Por causa de uma declaração semelhante em Lucas 6:20 - 

“Bem-aventurados vós, os pobres, porque vosso é o reino de Deus”- 
 
Dwight Pentecost escreve que ptochos que é... 

A palavra traduzida como “ mendigo ” ( Lucas 16:20 , 22 ) é a mesma palavra 
traduzida como “ pobre ” em Mateus 5:3. O mendigo era miserável, miserável, 
sem nenhum recurso. As palavras pobre e mendigo vêm de uma raiz que 
significa “cobrir” ou “encobrir”. Era tão humilhante para um homem confessar 
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que não tinha nada e que dependia de outra pessoa que o próprio ato de 
implorar o rebaixava. Assim, o mendigo cobria o rosto e se agachava, ou se 
acovardava, enquanto estendia a mão para dar uma esmola. Ele tinha vergonha 
de deixar o doador saber sua identidade... Nas coisas espirituais, pobre de 
espírito é o oposto não de auto-estima, mas de orgulho espiritual. É a 
autossuficiência que brota do orgulho espiritual que nosso Senhor condenou.  

 
Dave Guzik observa que a " pobreza de espírito " 

não é a confissão de um homem de que ele é por natureza insignificante, ou 
pessoalmente sem valor, pois isso seria falso. Em vez disso, é uma confissão de 
que ele é pecador e rebelde e totalmente sem virtudes morais adequadas para 
recomendá-lo a Deus. Os pobres de espírito reconhecem que não possuem 
"bens" espirituais. Eles sabem que estão falidos espiritualmente. Com a 
palavra pobre , Jesus usa o termo mais severo para a pobreza. Indica alguém 
que deve implorar por tudo o que tem ou consegue. A pobreza de espírito não 
pode ser induzida artificialmente pelo ódio de si mesmo; ela é produzida pelo 
Espírito Santo e nossa resposta à Sua obra em nossos corações . (veja João 
16:8-11 , Atos 2:37 + ,Atos 16:29 , 30+ ) 
Pois deles é o reino dos céus: Os que são pobres de espírito, tão pobres que 
devem implorar, são recompensados. Eles recebem o reino dos céus, e a 
pobreza de espírito é um pré-requisito absoluto para receber o reino dos céus, 
porque enquanto alimentarmos ilusões sobre nossos próprios recursos 
espirituais, nunca receberemos de Deus o que absolutamente precisamos para 
ser salvos. O chamado para ser pobre de espírito é colocado em primeiro lugar 
por uma razão, porque coloca os seguintes mandamentos em perspectiva. Eles 
não podem ser cumpridos pela própria força, mas apenas pela confiança de um 
mendigo no poder de Deus ( Notas de Guzik sobre Mateus 5 ) 

 
Reino (932) ( basileia debasileus= um soberano, rei, monarca) denota soberania, poder real, 
domínio. Basileia também pode se referir ao território ou povo sobre o qual um rei governa 
(veja "Três significados básicos" abaixo). 

Swindoll diz que basileia significa ““reino”, “governo”, “poder real”. Este termo denota o 
domínio de um rei legítimo, que os gregos viam como algo derivado de Zeus. cujo rei era 
Deus. Portanto, Israel era o reino de Deus. Mesmo quando um ser humano se sentava no 
trono de Israel, ele derivava seu poder de Deus. Os Evangelhos descrevem a terra como o 
domínio de Satanás ou do mal, um usurpador do legítimo trono de Deus. Jesus veio para 
restabelecer o governo divino (ou seja, o reino de Deus). ( Insights on Luke ) 
No início, deve-se notar que o Reino dos Céus/Deus é simples e complexo e tem sido objeto 
de muitas interpretações não bíblicas (este resumo não faz nenhuma tentativa de revisar 
essas interpretações). É tão simples como a verdade que onde quer que o Rei (Deus/Jesus) 
governe e reine, aí o reino está presente! É complexo porque várias referências ao Reino de 
Deus/Céu têm conotações proféticas (escatológicas), por isso tem um aspecto presente e 
futuro. Também é complexo no sentido de que o Reino de Deus/Céu é descrito em ambos os 
testamentos de Gênesis a Apocalipse (Veja o interessante resumo relacionado de Tony 
Garland de Gênesis e Apocalipse como suportes para livros). Segue-se que qualquer tentativa 
de dar uma definição bíblica de reino falhará lamentavelmente. Então, ao ler estas notas sobre 
a definição de basileia , entenda que este é apenas um resumo -- na verdade, levará toda a 
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eternidade para compreender o Reino de Deus, um Reino que durará para todo o sempre! Um 
homem! 
 
Jesus começou Seu ministério proclamando o Evangelho do Reino (Veja a discussão de Tony 
Garland - A Chegada do Reino de Deus ) pelo qual, se alguém o receber e crer, ganha entrada 
no Reino de Deus/Céu , que é simplesmente outra forma de dizendo que alguém é "salvo" pela 
graça por meio da fé ( Jo 3:3 , 5+ , Mt 18:3 ). Onde há um reino , por definição há um rei que 
reina sobre esse reino, e segue-se que quando alguém entra no Reino de Deus/Céu por crer, 
Jesus se torna seu Rei. ( Jesus é Rei no trono do seu coração, querido leitor? ) O reinado do 
Rei dos reis (Ap 19:15 + ) é o reino de Seu domínio e pode falar do povo sobre o qual Ele 
governa (crentes nesta era presente - veja Colossenses 1:13 + ) ou da terra sobre a qual Ele 
reinará (na " era para venha " [ Mc 10:30 , Lc 18:29 , 30 + , cp " fim dos tempos " Mt 24:3 - nota ] 
- referindo-se à próxima " era ", o futuro Reino Milenar de Cristo - veja Ap 20: 6+ _). Assim, 
vemos que, do ponto de vista do tempo (temporalmente), o Reino tem um aspecto "agora" e 
um aspecto "então". Em outras palavras, o Reino de nosso Senhor tem um aspecto espiritual 
presente e um aspecto físico futuro. Então, quando alguém encontra a palavra basileia , 
deve-se examinar o contexto para determinar se reino se refere ao aspecto espiritual, agora, 
futuro, aspecto físico ou às vezes ambos. Assim, pode-se ver como as 
definições (#1) e (#3) às vezes se sobrepõem.  
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